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Apresentação

A Aviação é objeto da paixão de tanta gente, desde os seus primórdios, 
motivada pela tentativa de alguns poucos em se aventurar no devaneio de 
desafiar a gravidade, passando pelos admiradores desses inventores e de suas 
incríveis e maravilhosas máquinas.

A história do binômio Aeronáutica e Aviação sempre foi contada de forma 
contínua e incansável, e renovada a cada minuto, devido ao surgimento de um 
novo equipamento, de uma arma, de um revolucionário software, enfim, de uma 
nova criação, fruto da genialidade de poucos, aliada à vertiginosa evolução 
tecnológica. 

Os mais variados meios de comunicação e um expressivo número de pessoas 
especializadas acompanham, avidamente, a introdução da novidade para divul-
gá-la em primeira mão e, assim, registrar o insólito acontecimento que, naquele 
momento, passa a fazer parte da memória.

Mas, por intermédio de uma coleção de selos, com certeza essa narração se 
apresenta como um fato inusitado, onde a figura do apaixonado autor, pela 
Aviação e pela Filatelia, conseguiu juntar esses dois ingredientes numa receita 
que espelha o esmero e a dedicação, frutos das incessantes e profícuas buscas e 
pesquisas sobre o rico material que agora disponibilizamos ao público.

Os quatro capítulos que compõem essa obra nos remetem ao longínquo 
passado, legitimam os feitos, visitam países e, na velocidade do olhar, de 
repente nos projetam ao futuro.

Leitor! Peço a sua atenção! Ainda que agora estejam muito curiosos para abrir 
a primeira página, antes, por favor, aperte o cinto, pois a aeronave Filatelia vai 
decolar.

Convido-os, a partir de agora, para, envoltos no inerente silêncio da contem-
plação, a admirar a paisagem a ser ofertada.

Feliz leitura. 
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A história da aviação sempre me atraiu. Desde o mito de Ícaro, nos mostrando 
o fascínio do homem por voar, as ideias do italiano Leonardo da Vinci sobre os 
engenhos que possiblitariam ao homem voar, já na Renascença, até a experiência do 
aeróstato do brasileiro Padre Bartolomeu de Gusmão que permitiu, anos mais tarde, 
o primeiro voo do homem, em balão, pelos irmãos franceses Montgolfier, em Lyon.

As experiências do brasileiro Alberto Santos Dumont, primeiramente em seus balões, 
até a conquista da dirigibilidade desses seus engenhos, os dirigíveis. Daí  até sua maior 
conquista, em Bagatelle, na França, o voo do mais pesado que o ar, o 14 Bis.

 O primeiro homem do mundo a decolar, manter o controle do aparelho e pousar, a 
despeito das reividicações dos irmãos Wright, para seu voo, lançados de uma catapulta. 
Os aparelhos Demoiselle de Santos Dumont, embriões dos primeiros aviões. 

Os feitos dos franceses na cidade de Étampes, onde Farman e Blériot instalaram 
suas primeiras escolas de aviação, cidade berço da “Patrouille D’Étampes” , hoje a 
famosa “Patrouille de France” , e do embrião da Aeropostale, que, a partir de Toulouse, 
voando pela Espanha, norte da África, alcançou a América do Sul, voando de Natal 
até a Argentina e atravessando a Cordilheira dos Andes, com os lendários pilotos 
Saint-Exupéry, Latecoére e Jean Mermoz, dentre outros. 

Os feitos do brasileiro Eduardo Pacheco e Chaves, oriundo da Escola de Aviação de 
Étampes, realizando o primeiro voo noturno, na França, ganhando o Prix des Escales, 
até o seu feito de realizar o reide Rio de Janeiro a Buenos Aires pela primeira vez. 

Em 1914, com a eclosão da Grande Guerra, o avião participa pela primeira vez de 
combates, e ases aviadores aparecem.

No Brasil o desenvolvimento da aviação: a Escola de Aviação Naval (1916), com 
seus três primeiros aerobotes norte-americanos, Curtiss F-1; a escola de Aviação Militar 
(1919), no lendário Campo dos Afonsos, até a criação do Ministério da Aeronáutica e 
da Força Aérea Brasileira (1941). 

A partir daí , no período entre guerras, novas ideias aparecem: Douhet, Michell, 
Seversky e Trenchard; novos aviões: caças e bombardeios; a heroica participação do 
grupo de caça brasileiro nos céus da Itália: o “Senta Pua”; até o fatídico evento da 
bomba nuclear. 

Os engenhos aeronáuticos cada vez mais modernos até o advento da corrida 
espacial, o que fez o homem sair da atmosfera da Terra, alcançar e desembarcar na 
Lua e, depois, empreender expedições espaciais a outros planetas.

Toda essa evolução, acima sintetizada, foi perenizada pela filatelia, a aerofilia.

Daí  veio-me a ideia, com o material filatélico que dispunha, de fazer um trabalho, 
ou melhor, uma coleção temática que abrangesse toda essa evolução, narrando uma 
extensa história da aeronáutica no mundo, a partir de Ícaro até a criação da Força 
Aérea Brasileira, em 1941. 

É essa coleção que apresento a seguir. 

Prefácio



sdsdsdSDs



PLANO DA COLEÇÃO TEMÁTICA

 CAPÍTULO I: DE ÍCARO AOS BALÕES DIRIGÍVEIS

Ícaro• 
Leonardo Da Vinci• 
Os Balões• 
Os Dirigíveis• 
Zeppelin• 

CAPÍTULO II: SANTOS DUMONT - PAI DA AVIAÇÃO

O INCAER, por ocasião das comemorações dos 150 anos de Santos 
Dumont, publicou este capítulo, no seu opúsculo nº 73.

CAPÍTULO III: OS PRIMÓRDIOS DA AVIAÇÃO PELO MUNDO

Estados Unidos da América• 
França• 
Inglaterra• 
Argentina• 
Suíça• 
Portugal• 
URSS• 

CAPÍTULO IV: A AERONÁUTICA BRASILEIRA E A FORÇA 
   AÉREA BRASILEIRA

Primórdios da Aviação Brasileira• 
Eventos conspícuos na Aviação Brasileira• 
A Aviação Naval• 
A Aviação Militar - Campo dos Afonsos• 
O Ministério da Aeronáutica e a FAB• 
A Aviação Comercial Brasileira• 
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18

47
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Conectando o passado, o presente e o futuro da cultura aeronáutica
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